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1. Introdução

Na prática cotidiana do cuidado à saúde, 
muitas são as tecnologias, práticas, conceitos, e 
discussões que envolvem temas que vão da huma-
nização do atendimento até o respeito aos valo-
res individuais e coletivos, trabalho em equipe e 
cuidado integral, considerando a saúde como um 
direito de cidadania e uma política pública e so-
cial do Estado. 

Sob a particularidade dos dois últimos desa-
fios – trabalho em equipe multidisciplinar e cuida-
do integral à saúde – a Unidade de Saúde-Escola 
vem acumulando experiências e resultados que a 
qualificam como serviço voltado para a integrali-
dade da atenção e a humanização do cuidado.

Esta dupla intencionalidade tem sido objeto 
de intensa reflexão no campo teórico e das prá-
ticas de saúde. Vários autores (Matos, 2003; Ce-
cílio, 2001, Merhy, 2003) têm problematizado a 
mudança das práticas de saúde e interrogado sobre 
novas formas de produzir o cuidado integral, à luz 
das novas tecnologias educacionais, e sob o prisma 
dos novos paradigmas das ciências, cujo cerne é da 
complexidade, da produção em rede e da ciência 
com consciência (Morin, 2002; 1999). 

De acordo com Feuerwerker & Cecílio 
(2007), a integralidade da atenção pode ser fo-
cada por dois ângulos, a que ocorre na institui-
ção e aquela a partir da instituição. Em ambos os 
enfoques, na direção de se buscar caminhos para 
a integralidade do cuidado e dar visibilidade as 
experiências existentes, se faz necessário relatar a 
trajetória do trabalho desenvolvido pela Unidade 
de Saúde Escola da UFSCar, por meio das várias 
atividades realizadas em seus ambientes.
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Resumo
A Integralidade do cuidado é almejada 
pelos serviços de saúde que estão preo-
cupados com a qualidade do atendimento 
e empenhados na construção de mode-
los de atenção comprometidos com a 
cidadania e o respeito ao humano. Esta 
perspectiva torna importante o relato 
sobre a experiência de extensão que vem 
sendo desenvolvida na Unidade Saúde 
Escola (USE) da Universidade Federal de 
São Carlos. A USE se constitui em um es-
paço para o desenvolvimento de ensino, 
pesquisa e extensão, no qual a interdis-
ciplinaridade e a integralidade norteiam 
os caminhos que vem sendo trilhados. 
O presente artigo descreve a história 
da Unidade, seus objetivos, o espaço 
físico inovador, o modelo de atenção, as 
atividades oferecidas e diferentes práticas 
que incorrem na diversidade de maneiras, 
por meio das quais a extensão em saúde 
acontece, envolvendo o público interno à 
Unidade, à Universidade e ao Sistema Mu-
nicipal de Saúde (Sistema Único de Saú-
de). Os resultados apresentados indicam 
que as atividades desenvolvidas na USE 
podem refletir na melhoria da extensão, 
no âmbito da saúde, bem como contribuir 
com os modelos de saúde, cujas práticas 
se pautam pela busca da integralidade do 
cuidado e seus desafios.
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2. Breve apresentação da USE: sua 
história e objetivos

Inaugurada ao final de 2004, a Unidade Saúde 
Escola é um espaço da Universidade Federal de São 
Carlos (São Paulo, Brasil) destinado ao desenvol-
vimento das atividades de Ensino, Pesquisa e Ex-
tensão. A Unidade integra o Sistema de Saúde do 
município de São Carlos e região, em consonância 
com os princípios e as políticas públicas de saúde 
no Brasil: integralidade, humanização, eficiência e 
resolutividade do atendimento (Brasil, 1990).

Os objetivos da USE estão relacionados com 
a criação de condições para produção de conhe-
cimentos e torná-los acessíveis por meio de suas 
atividades de pesquisa, ensino e extensão no âm-
bito da saúde; aprimoramento da qualidade da for-
mação de profissionais e da assistência em saúde, 
integrando os cursos de graduação de Fisioterapia, 
Terapia Ocupacional, Enfermagem, Psicologia, 
Educação Física, Medicina e outros que vierem 
a ser criados na UFSCar; atuação na promoção, 
prevenção, manutenção e reabilitação da saúde, 
de forma articulada com os municípios da região 
de São Carlos.

As ações desenvolvidas na USE são voltadas 
para a reabilitação Física e Mental. Por exemplo, 
são desenvolvidas intervenções como psicoterapia 
individual e em grupo – grupo de idosos e cuidado-
res –, fisioterapia (respiratória, cardiovascular e nas 
áreas de ortopedia, neurologia, reumatologia, or-
topedia, geriatria e ginecologia), atendimento em 
terapia ocupacional para as áreas física e mental, 
assim como correção postural na área de educação 
física. Em um futuro breve, a USE contará com um 
novo bloco para a Unidade da Criança e uma Ofi-
cina de Órtese e Prótese, que está em construção.

No sistema municipal de saúde, a USE se 
configura como um ambulatório de média com-
plexidade e, de acordo com o pacto com Sistema 
Único de Saúde, atende, especialmente, os mu-
nicípios de São Carlos, Ibaté, Descalvado, Santa 
Rita do Passa Quatro, Dourado e Ribeirão Bonito, 
assim como os demais municípios vinculados à 
Regional de Araraquara.

A USE foi planejada para proporcionar boa 
acessibilidade aos espaços internos e, atualmen-
te, é constituída por três blocos, conectados por 
um corredor central. O Bloco 1 concentra salas 
de atendimento individual e em grupo, as quais 

podem ser utilizadas para diversos tipos de ativida-
des, predominando as destinadas ao atendimento 
individual e de pequenos grupos. Três dessas salas  
são dotadas de anexo com espelho unidirecional, 
por meio do qual os atendimentos possam ser ob-
servados pelos alunos, sem interferência no anda-
mento da terapia. O Bloco ainda comporta uma 
sala específica que contém cabine e aparelhos para 
fonoaudiologia, uma sala com equipamentos para 
a realização de eletroencefalograma, uma sala es-
pecífica para realização de atividades na área de gi-
necologia, uma sala para grupo com equipamentos 
audiovisuais e um ginásio com equipamentos para 
atividades na área neurológica. O Bloco 1 abriga 
também o espaço físico do Pólo de Capacitação, 
que é uma estrutura voltada para o desenvolvi-
mento e execução de atividades de capacitação, 
formação e desenvolvimento institucional, em 
caráter permanente, constituído por um auditório 
com capacidade para 70 pessoas e equipamentos 
audiovisuais, bem como quatro salas com capaci-
dade para 30 pessoas cada uma, onde podem ser 
desenvolvidos cursos, palestras, seminários, etc.

O Bloco 2 é constituído por ginásios com 
abertura para área externa, salas de procedimen-
to e um ambiente para a realização de atividades 
molhadas, compostas por turbilhões e uma piscina 
com visor de vidro, por meio da qual os alunos 
podem observar as atividades que terapeuta e pa-
ciente desenvolvem em seu interior. Essa piscina 
conta, ainda, com um sistema de cadeira e guin-
daste para o acesso do usuário com necessidades 
especiais. Cabe acrescentar que o Bloco 2 abriga 
um conjunto de salas para o desenvolvimento das 
atividades de enfermagem como curativos, sala 
para aferição de sinais vitais, sala de emergência 
com cardioversor, entrada e saída específica para 
ambulâncias, central de esterilização e sala para 
atenção farmacêutica. 

O Bloco 3 é composto por uma ala adminis-
trativa e outra voltada para os atendimentos. Nes-
ta área, projetada principalmente para atividades 
em grupo e oficinas, conta com um ginásio para a 
realização de atividades expressivas e uma oficina 
para atividades de marcenaria e outras atividades 
artesanais. Adicionalmente, no Bloco 3 se encon-
tra o Ambiente de Vida Diária. Este ambiente, 
conhecido na Unidade como “casinha”, reproduz 
o ambiente de uma casa: sala, quarto, banheiro e 
cozinha, mobiliados como em uma casa real: sofá, 
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cama, mesas, berço, guarda-roupa, pia, fogão, for-
no microondas, entre outros. Neste ambiente são 
ensinadas e reensinadas aos pacientes habilidades 
para a vivência cotidiana, além do ensino de habi-
lidades parentais a famílias. Todo o ambiente tem 
como anexo um corredor com espelho unidirecio-
nal, equipado com câmeras digitais e equipamento 
de áudio para propiciar a interação do docente/su-
pervisor com o aluno/terapeuta durante o atendi-
mento do usuário. 

Nos espaços anteriormente descritos, ocorrem 
os atendimentos, realizados por docentes, profissio-
nais de saúde da Unidade e, principalmente, por es-
tagiários dos cursos da área de saúde da universida-
de, envolvendo tanto alunos de graduação, quanto 
alunos dos cursos de pós-graduação existentes.

3. Metodologia de Trabalho
Os pacientes chegam à USE encaminhados 

por profissionais da rede pública de saúde (com 
guia/diagnóstico) para atendimentos específicos e 
– caso não existam vagas – são inscritos em listas 
de espera. Os pacientes também podem chegar à 
USE, espontaneamente, para procurarem inter-
venções, como: psicoterapia, terapia ocupacional, 
ou grupo de idosos, por exemplo. 

Neste caso ou em casos de encaminhamen-
to para áreas ou ações diferentes de fisioterapia, 
os usuários devem passar pelo Acolhimento, que 
ocorre, às segundas-feiras, das 8h às 18h. O Aco-
lhimento trata-se de um atendimento breve de 
15 a 30 minutos, realizado por uma equipe téc-
nica formada por uma psicóloga e uma assistente 
social, que se alternam no atendimento ao usuá-
rio em ambientes reservados. A queixa é coleta-
da, sendo anotados os dados de identificação e os 
encaminhamentos propostos. Havendo uma ação 
na USE que atenda a demanda do usuário, é fei-
ta sua inscrição para a mesma; caso contrário, são 
oferecidas informações sobre as possibilidades de 
atendimento na rede municipal de saúde ou outros 
serviços na UFSCar. Uma vez inscrito em ações na 
USE, os usuários são contatados para iniciarem os 
atendimentos, observando-se a ordem cronológica 
das inscrições, bem como critérios de urgência ou 
critério específico para ensino ou pesquisa. Antes, 
ou assim que se iniciam os atendimentos, o usuário 
passa por uma entrevista – a Entrevista Inicial.

A Entrevista Inicial (E.I.) consiste em um 
instrumento que foi estruturado de acordo com 

sua filosofia de integralidade e interdisciplinarida-
de. O roteiro foi elaborado pela equipe técnica da 
Unidade e por docentes, contando com a contri-
buição de todos os departamentos que desenvol-
viam atividades de pesquisa/estágio na USE, na 
época. Trata-se de uma entrevista, com duração 
média de uma hora, e que é composta de questões 
abertas e fechadas, abordando aspectos relaciona-
dos à identificação pessoal, estrutura familiar, saú-
de, escolaridade, ocupação, moradia e renda. A 
Entrevista Inicial tem como objetivo caracterizar 
o usuário atendido na USE e identificar novas de-
mandas de atendimentos. Tem-se, assim, uma vi-
são geral e integral do usuário e condições para se 
realizar o encaminhado para diferentes ações que 
ocorrem na Unidade, de acordo com sua necessi-
dade. Antes da realização da entrevista propria-
mente dita, a equipe de enfermagem faz a aferição 
dos sinais vitais, como: peso, pulso, temperatura, 
respiração, pressão, altura, medida da cintura e Ín-
dice de Massa Corporal.

Completada a E.I., os usuários são encaminha-
dos aos Programas. Na USE, os atendimentos ocor-
rem, preferencialmente, sob a forma de Programas, 
que são constituídos por uma equipe multiprofissio-
nal e interdisciplinar e têm o objetivo de articular 
ações visando a assistência, o ensino e a produção 
de conhecimento na perspectiva da integralidade.

Na USE, os seguintes Programas estão im-
plantados: Idoso, Saúde Mental, Pessoa com 
Necessidades Especiais, Saúde da Mulher, Ações 
Integralizáveis e Pólo de Capacitação. Estes Pro-
gramas oferecem atendimento e capacitação nas 
seguintes áreas: Fisioterapia, Enfermagem, Serviço 
Social, Psicologia, Terapia Ocupacional, Psiquia-
tria, Farmácia, Cardiologia, Neurologia, Fonoau-
diologia e Educação Física.

O objetivo do Programa do Idoso consiste 
em desenvolver ações a partir da compreensão do 
contexto de vida dos idosos e seus cuidadores, fa-
miliares ou profissionais, e da multiplicidade de fa-
tores que afetam a qualidade da relação entre eles. 
O Programa do Idoso integra o ensino, a pesqui-
sa e a extensão nas ações que são desenvolvidas. 
As atividades realizadas são: reabilitação física, 
funcional, respiratória, cardiovascular e geriátri-
ca; avaliação cardiológica; atenção e orientação 
farmacêutica; atendimento em fonoaudiologia e 
psicologia. No Programa do Idoso, a integralidade 
do cuidado pode ser observada nas atividades do 
Centro de Orientação ao Idoso e seu Cuidador: o 
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“Grupo de Idosos com Alteração Cognitiva” tem 
como objetivo estimular os aspectos ainda preser-
vados da cognição de idoso com demência. Coin-
cide com o  “Grupo de Cuidadores de Idosos com 
Alterações Cognitivas”, cujo objetivo é orientar 
os cuidadores dos idosos com demência atendidos 
pelo Programa, a fim de propiciar a criação de es-
tratégias para o enfrentamento do problema pelas 
famílias, assim como compartilhar as experiências. 
Na mesma perspectiva e com a mesma equipe in-
terdisciplinar, foi ministrado o curso “Envelheci-
mento e Demência”, cujo objetivo foi capacitar 
trabalhadores das equipes das Unidades de Saúde 
da Família do município de São Carlos sobre en-
velhecimento e demência.

O Programa de Saúde Mental busca identi-
ficar, diagnosticar e tratar o que tem sido deno-
minado transtornos mentais leves e moderados. 
Entre as atividades desenvolvidas estão oficinas, 
atendimentos individuais e em grupo, avaliação 
psiquiátrica, atenção e orientação farmacêutica.

O Programa da Pessoa com Necessidades Es-
peciais procura desenvolver pesquisa e interven-
ção, por meio de ações de prevenção, intervenção 
e reabilitação de pessoas com deficiências física e 
mental. Entre as atividades desenvolvidas, estão a 
reabilitação de pessoas com seqüelas e distúrbios 
neurológicos degenerativos, desordens neuromus-
culares, visuais e posturais; terapia da mão e grupo 
de curativos. Este último, por exemplo, tem o ob-
jetivo de oferecer cuidado ambulatorial ao pacien-
te com úlceras crônicas e agudas, incentivando o 
auto-cuidado e buscando melhoria da qualidade de 
vida. A atividade articula docentes, profissionais e 
alunos das áreas de fisioterapia e enfermagem na 
prestação do serviço e na capacitação, por meio 
de grupo de estudos.

O Programa de Saúde da Mulher tem como 
filosofia o acolhimento e a integralidade do cuida-
do à mulher, ampliar sua autoconfiança, identidade 
própria, auto-estima, de forma a empoderar essas 
mulheres para expressar e defender seus direitos 
como cidadãs e exercer controle sobre suas relações 
pessoais e sociais. Em 2006, tiveram início as ati-
vidades de planejamento e articulação com a rede 
municipal de saúde, por meio da participação em 
espaços de gestão da linha de cuidado com a saúde 
da mulher, junto ao Comitê Técnico de Saúde da 
Mulher da Secretaria de Saúde da Prefeitura Muni-
cipal de São Carlos. Entre as atividades desenvolvi-
das estão a atenção psicológica à mulher vitimizada 

– atendimento individual de mulheres vítimas de 
violência doméstica; atenção psicológica a mulhe-
res com tentativa de suicídio; fisioterapia gineco-
lógica; intervenção com mães para prevenção de 
transtorno de conduta em crianças; e terapia em 
grupo para mulheres mastectomizadas. O proje-
to “Ser mulher Mastectomizada – um espaço para 
reflexão e trocas” articula integrantes das áreas de 
Enfermagem, Psicologia, Metodologia de Ensino e 
Fisioterapia no atendimento às pacientes encami-
nhadas pelo Centro Oncológico de São Carlos.

Além destes Programas, a USE conta com o 
Projeto de Ações Integralizáveis, que se configura 
como um conjunto de ações que visam à reabilita-
ção do indivíduo, por meio de ações de fisioterapia 
nas áreas de Cardiologia, Respiratória, Reumato-
logia, Neurologia, Ortopedia, Geriatria e Gine-
cologia. Na área de Terapia Ocupacional, junto a 
disfunções físicas, e na área de Educação Física por 
Treinamento Corretivo Postural.

O Pólo de Capacitação se constitui, ainda, em 
um Programa que visa gerenciar as ações de capaci-
tação de recursos humanos, buscando transformar 
as práticas profissionais e a organização do trabalho 
e estimulando a superação dos limites da formação 
e das práticas clínicas e de gestão tradicionais, a fim 
de melhorar a qualificação de alunos, profissionais 
de saúde e docentes para o desenvolvimento cien-
tífico e tecnológico de ações de saúde que promo-
vam a integralidade e humanização, contribuindo, 
assim, para a consolidação do sistema de saúde. 

Os Programas da USE são constituídos por 
equipe multidisciplinar composta pelos docentes, 
alunos e profissionais de saúde, em número variável, 
conforme cursos de graduação e de pós-graduação 
envolvidos. Cada um dos programas em atividade 
conta com um coordenador e um vice-coordena-
dor. As equipes de cada programa se reúnem sema-
nalmente para discussão e encaminhamento dos 
casos atendidos e planejamento das atividades.

4. Resultados

A partir de 2006, a USE obteve aprovação de 
propostas de projetos junto a Pró-Reitoria de Ex-
tensão da UFSCar, como por exemplo: atividades 
físicas adaptadas a portadores de deficiências; Gru-
po Terapêutico Juventude Universitária; Grupo de 
Atendimento ao Idoso e seu Cuidador – CAIC; 
Dia mundial de Alzheimer; Arte, música e movi-
mento: proposta de estimulação global em Terapia 
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Ocupacional, junto a grupo de idosos com neces-
sidades especiais; Grupo USE – Treinamento Cor-
retivo Postural; atendimento psicológico a vítimas 
e agressores com queixa na Delegacia da Mulher; 
Ser mulher mastectomizada: um espaço de reflexão 
e trocas; Eventos Saúde Mental e Ouvidoria; e di-
reitos do usuário do Sistema Único de Saúde. 

Outras atividades de extensão em saúde rea-
lizadas na USE incluíram campanhas de doação de 
sangue e vacinação. Em parceria com o Hemonú-
cleo Regional de Jaú, foi promovida uma Campanha 
de Doação de Sangue para beneficiar os pacientes 
do Hospital Amaral Carvalho e demais instituições 
de saúde, em evento de um dia, no primeiro semes-
tre de 2006. Quanto à campanha de Vacinação, de 
acordo com a Divisão de Vigilância Epidemiológica 
da Secretaria Municipal de Saúde de São Carlos, 
os profissionais da área de saúde se constituem em 
grupos de risco para aquisição de algumas infecções. 
Assim, a equipe de enfermagem da USE providen-
cia campanhas de vacinação, a fim de imunizar 
profissionais e estagiários que receberam vacinas 
contra a hepatite B, dupla adulto, SCR (sarampo, 
caxumba e rubéola). Houve também campanhas de 
vacinação para idosos do município durante a qual 
receberam a vacina contra a gripe.

Como extensão na área de saúde, é impor-
tante também citar a realização de cursos, via Pólo 
de Capacitação da USE, como: Necessidades de 
Saúde, em parceria com o Departamento de Medi-
cina da UFSCar; Capacitação dos profissionais da 
atenção básica para a detecção precoce de casos de 
demência – Teleconferência oferecida pelo Progra-
ma do Idoso e Centro de Orientação ao Idoso e seu 
Cuidador (COIC UFSCar); Curso de Pós-gradua-

ção Lato Sensu em Terapia da Mão e Reabilitação 
do Membro Superior, oferecida em conjunto com o 
Departamento de Terapia Ocupacional; IV Curso 
de Pós-Graduação Lato Sensu em Neuropediatria, 
oferecido pelo Núcleo de estudos em Neuropedia-
tria e motricidade, do Departamento de Fisiotera-
pia da UFSCar; Curso Saúde Baseada em Evidên-
cias, ofertado pelo Hospital Sírio Libanês de São 
Paulo e pelo Departamento de Medicina.

O modelo de atenção da USE vem sendo 
divulgado, nacional e internacionalmente, como, 
por exemplo, no I Seminário de Inovações Peda-
gógicas da UFSCar; na I Mostra de Ciência, Ino-
vação e Tecnologia em Saúde, promovidas pela 
Prefeitura Municipal de São Carlos, em parceria 
com a Universidade de São Paulo (USP), UFS-
Car, Universidade Estadual Paulista Júlio de Mes-
quita Filho (UNESP) e EMBRAPA; bem como na 
III Mostra de Ciência e Tecnologia em Políticas 
Públicas Municipais da Rede de Mercocidades, 
em Montevidéu, Uruguai.

Como resultados ilustrativos, cabe mencio-
nar que, ao final de 2006, a USE teve sua primeira 
Avaliação Institucional realizada pela Secretaria 
Estadual de Saúde – DIR VII, na qual a Unidade 
foi considerada como tendo desempenho satisfa-
tório. Foram destacados em tal ocasião a acessibi-
lidade do espaço físico e o superávit do número de 
atendimentos em relação aos números esperados.

Em relação aos atendimentos, a USE vem 
aumentando seus números ao longo dos meses, 
conforme ilustra a Figura 1 a seguir, consolidando 
sua contribuição na área de saúde para a popula-
ção dos municípios atendidos pela Unidade.

Figura 1: Número acumulado de atendimentos realizados na USE de maio de 2005 a dezembro de 2006
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A Figura 1 apresenta a freqüência acumulada 
dos atendimentos na USE, a partir do início dos 
atendimentos, em maio de 2005, até dezembro de 
2006, sendo perceptível o incremento do número 
de atendimentos.

A fim de promover reflexão sobre as ativida-
des desenvolvidas, e, na busca de estratégias para 
a melhoria dos serviços oferecidos, urge salientar 
a importância do ciclo de palestras “Construindo 
a interdisciplinaridade na Unidade Saúde Escola: 
Colóquios multiprofissionais” – projeto de exten-
são desenvolvido por iniciativa conjunta da Di-
reção e do Pólo de Capacitação, que tem como 
objetivo promover a integração interdisciplinar 
dos profissionais da USE, bem como dos cursos 
da área de saúde e afins, a partir do papel que a 
USE cumpre enquanto serviço emblemático e 
como estrutura resultante deste esforço. A primei-
ra palestra, Integralidade do Cuidado e Linhas de 
Cuidado, ministrada pelo Professor Dr. Emerson 
Elias Merhy (UNICAMP) foi proferida em abril 
de 2007. Cabe ainda mencionar o Planejamento 
Estratégico da USE, elaborado pelo Setor de Pla-
nejamento e Desenvolvimento Institucional da 
UFSCar, que contou com a participação maciça 
dos docentes e equipe técnica da Unidade. Nes-
te planejamento, foram abordadas dificuldades e 
desafios e delineadas estratégias de ação em vistas 
à melhoria dos resultados. Neste evento, os parti-
cipantes, em conjunto com a equipe de Planeja-
mento, reafirmaram que a meta da USE é ser uma 
Unidade reconhecida pela excelência na tríade 
Ensino, Pesquisa e Extensão, plenamente funcio-
nal, articulada com a rede de saúde, norteada pelos 
princípios da interdisciplinaridade e integralidade 
do cuidado e das ações.

À medida que se insere no Sistema Munici-
pal de Saúde – o que vem ocorrendo por meio de 
articulação com os gestores e criação de Grupo de 
Trabalho para aumentar a inserção na rede de saú-
de do Município de São Carlos –, a Unidade Saúde 
Escola contribui com a melhoria da assistência e se 
institui como pólo de capacitação em Saúde, re-
presentando um convite para o debate nos campos 
teórico e prático das melhores práticas em saúde.

Muitos são os desafios para se atuar de for-
ma interdisciplinar buscando a integralidade do 
cuidado em saúde. A Unidade Saúde-Escola da 
UFSCar tem procurado, de modo dinâmico e arti-
culado, enfrentar esses desafios.
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Abstract
The concept of integral care is a goal 
by health service providers concerned 
with the quality of service given, and the 
search for attention models in this direc-
tion. Thus, the importance of describing 
the experience that has been ongoing at 
the Univerdade de São Carlos’ Health-
School Unit (USE). USE is a forum for 
the development of teaching, research 
and community outreach activities with 
the principles of interdisciplinarity and 
integral care guide. The present paper 
describes the history ot such Unit, its 
objectives, its innovative physical space, 
its attention model, activities that are 
offered and different practices that il-
lustrate health outreach activities, either 
with the Unit´s internal public or with 
the city´s Municipal Health Board, as 
well with Brazil´s Health Public Service 
model.  Illustrative results are presented 
that indicate that the activities developped 
at USE may reflect an improvement of 
health outreach activities, contributing 
to an integral care approach, as well as 
facing its challenges.
Keywords: Health Outreach; Interdisci-
plinary Day Unit; Brazilian Public Health 
System.


